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Foi solenemente inaugurado

O  N O V O  Q U A R T E L
dos Bombeiros Voluntários

Está inaugurado o Quartel!
Guimarãis orgulha-se do 

novo melhoramento e louva 
e aplaude e bendiz os nomes 
daqueles que contribuíram 
para tão grande e tão dese
jada realização.

A' frente de quaisquer no
mes, um só. Manda a ver
dade, a justiça e a gratidão 
que o citemos como um 
exemplo: A lb e r t o  P i 
m e n ta  M achado. A êle 
se deve, indubitàvelmente, o 
majestoso Quartel dos nos
sos valorosos Voluntários, 
um dos melhores se não o 
melhor de Portugal!

Honra, pois, a Guimarãis, 
honra e louvor a Alberto Pi
menta Machado, à devotada 
Direcção e ao destemido 
Corpo Activo dos Bombei
ros Voluntários de Guima- 
rãis, que há 67 anos já vem 
prestando a esta Terra e à 
Região serviços valiosíssi- 
mos, incalculáveis, sempre 
de olhos postos na sua ban
deira e seguindo o admirá
vel lema: Morte ou Glória!

Foi no Domingo, dia 19, aniversá
rio da benemérita Associação H. dos
B. V. de Guimarãis, que se fêz, sole
nemente, a inauguração do novo edi
fício.

O acto revestiu foros de grande 
acontecimento e ficou assinalado, na 
história da vélha e prestante Institui
ção Vimaranense em letras de oiro.

Guimarãis inteira, mais ainda, o 
distrito, estiveram presentes nesse dia 
e nessa hora de júbilo. Não faltou 
ninguém. Vieram as Autoridades e 
pessoas de representação, vieram de
putações dos Bombeiros das Cidades 
e das Vilas, veio o povo que sabe sen
tir e' viver as horas grandes, as horas 
de alegria, as horas de consagração.

Ao acaso, de relance, foi-nos possí
vel colhêr alguns nomes : Dr. Augus
to Ferreira da Cunha, representante 
do Sr. Presidente da Câm ara; P.e 
Avelino Pinheiro Borda, representan
te do Sr. Arcipreste; Dr. Aventino 
Leite de Faria, vice-Reitor do L iceu; 
Mário de Sousa Meneses, Provedor 
da M isericórdia; Escultor António de 
Azevedo, Director da Escola Indus
tria! e Comercial; José Mendes Ribei
ro Júnior, Comandante da L  P . ; Te
nente Ernesto Moreira dos Santos, 
Comandante da G. N. R . ; Engenhei
ro Júlio José de Brito, Arquitecto da 
obra do novo Q uartel; Casimiro M. 
Fernandes, Presidente do Grémio do 
Comércio ; Alberto Pimenta Machado 
e seus filhos; Fernando e Francisco 
Lage Jordão; Dr. Alfredo Peixoto, 
médico da Corporação; Dr. João M. 
de Freitas ; Francisco Larangeiro dos 
Reis, Presidente do S. N. dos Caixei
ros; P.e José Carlos Veloso de Almei
da, Director do Internato Académico; 
Juiião Carneiro da Silva, Chefe dos
C. T. T . ; Tenente Abílio do Espírito 
Santo Barreira, Presidente da L. dos
C. da G. G . ; P .e João Lindoso, Ca
pelão da Corporação; Constantino 
Alves, Comandante dos Escutas; Fran
cisco Correia, Chefe da P. S. P . ; 
Presidente da Academia Vimaranen
se, etc., etc.

São 11 horas precisas. O prestimo
so Chefe do Distrito, Sr. Dr. José Joa
quim de Oliveira, chega com a costu
mada pontualidade e é recebido por 
numerosas individualidades que o 
cumprimentam respeitosamente. En
tretanto a Banda dos B. V. que está 
junto do Corpo Activo e dos repre
sentantes dos B. V. de Barcelos, Fa- 
raalicão, Esposende, Famalicenses, 
Tirsenses c Vila-condenses e dos pre

sentes : Comandantes dos B. V. de 
Fafe, Taipas, Póvoa de Varzim, Viei
ra do Minho, Póvoa de Lanhoso, Fel- 
gueiras, Vizela, com piquete e ban
deira, Municipais de Braga e piquete 
e bandeira dos B. V. de Santo Tirso, 
ali formados, executa a «Maria da 
Fonte*.

O largo fronteiro ao edifício está 
pejado delgente e lá no alto, a asso
ciar-se aojmomentojmemorável, uma

avionete esvoaça, vindo passar baixi
nho, mesmo por cima do Quartel, 
como que a saudar os Soldados da 
Paz.

Acompanhado pela Direcção e pe
los Comandantes dos B. V. de Gui
marãis, sem que faltasse a figura ve
neranda de José de Pina, o Sr. Gover
nador Civil, depois de passar revista 
à guarda de honra, dirigiu-se à porta 
do Quartel, cortando a fita simbólica 
que lhe vedava a entrada.

Tôdas as portas se abriram de par 
em par, no momento, automàticamen- 
te, e ouviram-se vivas e palmas e fo
guetes, toques de clarins em marcha 
de continência, acordes m usicais...

E enquanto que os convidados e 
depois o povo iam dando entrada no 
edifício e subindo a elegante escada
ria que nos conduz ao primeiro an
dar, gentilíssimas senhoras não des
cansavam em deitar flores, muitas 
flores, sôbre as Autoridades e sôbre 
os Bombeiros.

E começaram, então, as palavras 
de surprêsa, os votos de louvor, os 
aplausos que saíam unânimemente 
de tôdas as bôcas e eram ditados — 
nós o cremos porque nós o sentimos! 
— por todos os corações irmanados 
no mesmo sentimento.

A visita do edifício foi breve e co
meçou logo a sessão solene.

O Salão Nobre estava repleto de 
pessoas, vendo-se entre elas as figuras 
mais representativas da cidade e mui
tas senhoras.

Presidiu o Sr. Dr. José Joaquim de 
Oliveira que tinha a ladeá-lo os S rs .: 
Dr. João da Mota Prego de Faria, 
Presidente da Direcção dos B. V. de 
G uim arãis; P .e Avelino Borda, re
presentante do Sr. Arcipreste; José 
Mendes Ribeiro Júnior e Tenente Er
nesto. Moreira dos Santos, respectiva- 
mente Comandantes da L. P . e da 
G. N. R . ; Dr. Aventino Leite de Fa
ria, vice-Reitor do L iceu; Casimiro 
Martins Fernandes, Presidente do 
Grémio do Comércio; Dr. Alfredo 
Peixoto e P.e João Lindoso, respecti- 
vamente médico e capelão dos B. V. 
de Guimarãis ; D r. Augusto Ferreira 
da Cunha, representante do Sr. Pre
sidente da Câm ara; José Luís de Pi
na, 1.* Comandante dos B. V. de 
G uim arãis; António Augusto de Al
meida Ferreira, 2.° d i to ; Alberto Pi
menta Machado, benemérito da mesma 
Instituição; Capitão Artur Lameiras 
e Tenente Joaquim Caídas, respecti- 
vamente Comandantes dos B. Muni
cipais de Braga e dos B. V. de Vizela; 
António Faria Martins, Aníbal Dias 
Pereira e Amadeu José de Carvalho, 
directores da Ass. H. dos B. V. de 
Guimarãis, etc., etc.

Aberta a sessão o Sr. Dr. João da 
Mota Prego de Faria proferiu o se
guinte discurso;

Minhas Senhoras
Meus Senhores.

Das obrigações inerentes ao meu 
cargo, a da agradecer a V. Ex.as, 
pesa-me sobremaneira e amedronta- 
-me.

Não provém o receio de considerar 
obrigação fazê-lo, longe de mim tal 
sentimento, mas é que me sei absolu
tamente incapaz de agradecer condi

gnamente, em nome da Associação 
que represento, a superior honra da 
presença de V. Ex.*8 nesta sessão 
solene.

Para ser maior ainda o meu emba
raço, para os meus receios serem re
dobrados, concorre não me esquecer 
da hora inquietante e grave em que 
vivemos, mercê dessa tremenda e hor
rível luta que revolve o mundo, cei
fando milhões de vidas, deixando, por 
onde passa a uivar, ruínas, misérias, 
dôres, pranto, dessa guerra, cuja res
saca se faz fortemente sentir nesta 
admirável terra lusa, criando-lhe mil 
e uma dificuldades, que são outros 
tantos problemas suspensos sôbre os 
nossos governantes e para a resolução 
dos quais todo o cuidado e atenção 
são poucos, impedindo-os muitas ve
zes de perder minutos preciosos.

No entanto e a-pesar-disso, encon
trais a presidir a esta sessão solene as 
maiores autoridades do distrito e do 
concelho, que assim nos quiseram 
demonstrar a consideração e a amiza
de que lhes merece a Associação e a 
Cidade, o que sobremaneira nos hon
ra e confunde, para mais sabendo 
quanto não há neste gesto de sacrifí
cio, de abnegação, a-par-de superior 
bondade.

Como, pois, não me sentir confu
so ?!

Poderia ser outra mesmo a minha 
atitude ?

Não, já que é a mais natural e lógi- 
gica, visto que a Suas Ex.a* não sei 
mais dizer que um simples muito 
obrigado, embora dito com a maior 
das sinceridades e o mais profundo 
reconhecimento.

Eu sinto, eu sei que merecíeis mais, 
muito mais, Senhores; mas eu é 
que mais não sei dizer, o que leva de 
novo a censurar-me por ocupar um 
lugar para o qual não tenho fôrças.

Mas então, por que aceitei um tal 
encargo ?

E' simples: Numa tarde como mui
tas de Março, quente, primaveril, 
convidaram-me para assumir a Presi
dência desta Casa, os meus amigos 
Senhores António Faria Martins e 
Anibal Dias.

Causou-me estranheza o ofereci
mento por inesperado e imerecido e 
naturalmente preguntei quais os mo
tivos, as razões, que os levavam a 
convidarem-me, a mim, que nunca 
nada tinha feito para merecer seme
lhante honra.

Entre muitos argumentos ditados 
pela amizade, que é cega, e a amabi- 
ltdade, um me encantou, me dominou 
e me levou a aceitar o cargo que hoje 
tenho: — o de nada fazer.

Eis, pois, minhas Senhoras e meus 
Senhores, como a preguiça é o prin
cipal factor de hoje me terdes de 
ouvir.

E' o principal mas não o único, 
porque outros há que me prendem a 
esta Associação, como seja uma longa

(Conclua na 4,* página)*

M entira h istórica
O C aste lo  de  G u i m a 

rã is ,  (<quem há que o não 
conheça ?

Foi dali que saiu o primeiro 
grito de independência — já lá 
vão oito séculos 1 — e foi jun
to às suas muralhas veneran
das que ainda há bem pouco 
todos os portugueses foram 
ajoelhar, consagrando a Pátria.

Pois bem: Porque o Castelo 
de Guimarãis deve ser conhe
cido por todos os portugue
ses, é simplesmente lamentável 
que tenha aparecido num ca
lendário da Companhia Euro
peia de Seguros, logo na fo
lha correspondente ao mês de 
Fevereiro, um aspecto do nos
so famoso Castelo — aspecto 
êsse, por sinal, dos melhores, 
mostrando-nos a expressão do 
majestoso monumento voltada 
para o campo do Salvador, 
precisamente as muralhas jun
to das quais em 1940 se co
memoraram os nossos oito sé
culos de existência — com a 
seguinte legenda: Castelo dos 
tem plários  — Tomar.

Ignorância ou propósito? 
Queremos crer que nem uma 
nem outra coisa. Simplesmen
te um lapso, mas um lapso 
muito lamentável, contra o 
qual não podemos deixar de 
protestar, como vimaranenses 
e como portugueses.

!»< G A Z E T I L H A  <«!
O concerto cultural, 
realizado nos bombeiros, 
só veio a ser, afinal, 
para alguns... para os primeiros.í
Nem podia ser por menos! 
«;Como se podem meter 
em recintos tão pequenos 
todos os que querem ver ? . . .

Foi uma infeliz idéia 
a mudança de local.
Bèm mer'cia uma tareia 
quem contribuiu p’ra ta l . . .

Enquanto o frio apertara, 
no Ginásio nos meteram.
Agora que êle passara 
fugir dele resolveram.

Centenas de associados, 
com espôsas e rebentos, 
não cabem, mesmo acamados, 
onde há lugar p 'ra  duzentos.

Ouvir ouvi, mas não vi, 
quem nas cordas dedilhava.
E algo triste me senti, 
porque de ver eu gostava.

Fiquei na sala de espera 
até a harpista acabar.
Depois, saí, — pois pudera! — 
fui p 'ra rua tomar ar.

Não vi sequer um artista, 
nem o aspecto do salão.
Mas vi gente pacifista 
protestar—-e com razão!

Beloatodr.

liirâíiiF"
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Transporte . . . 177$00
Do Grupo de Antigos Orfeo- 

nistas que mandou celebrar 
a missa por alma do Maes
tro Capitão Artur Ribeiro 
Dantas, recebemos para os 
nossos pobres e em sufrá
gio da sua alm a................. 32$00

A transportar. . . 209$00

Contemplamos umas senhoras en
vergonhadas e muito necessitadas, em 
nome das quais agradecemos.

Jguais na morte
In sa tis fe ito s  h o m en s , quereis.
Se tudo  isto  è c in z a , è pô, è n a d a ? . ..
I  Q ual a  vossa  am bição  desordenada .
Se ca lca is  consciências, honras, leis ?

Se do n a d a  viestes, lá  s e r e is . . .
£De que vos va le  a terra  e s p o lia d a ? ...  
Q uando a  hora do fim  vos fô r  m a rca d a . 
P or fortes, poderosos, to m b a re is . . .

Os verm es, êsses sim , ê que os sicários,
Os ju s to s  e os bons hão-de r o e r . . .
São êles os que g o za m  o fe s t im . ..

^De que va le a  riqueza , ô argen tdrios? ... 
H aveis , igua is  aos pobres, de m orrer. 
Que nòs som os ig u a is  todos no f im . . .

Março de 1 4̂ 4 .
D E L F IM  D E  G UIM ARAIS

♦

Realiza-se boje a majestosa 0 dia de S. José 
Procissão de Passos | nas nossas OFICINAS

Realiza-se hoje a majestosa Procis
são de Passos, que deve começar a 
desfilar pelas ruas da cidade, percor
rendo o itinerário dos demais anos, 
às 17 horas.

E' de esperar grande afluência de 
forasteiros, de vários pontos do país, 
sabido tratar-se de uma procissão 
que ganhou fama, muito justamente, 
não só pelo seu muito figurado mas 
afnda pelas riquíssimas alfaias que fi- 
giiram no imponente préstito.

Ontem, à noite, as Venerandas 
Imagens do Senhor dos Passos e da 
Senhora da Soledade estiveram ex
postas à veneração dos fiéis, etn seus 
ricos andores. O templo ostentava 
luxuósa decoração da Casa João Pas
sos, e via-se profusamenje iluminado 
com muitos lustres, serpentinas, etc.

No côro fêz-se ouvir, até perto das 
24 horas, um admirável conjunto de 
vozes, em composições adequadas à 
Paixão, e desde o anoitecer até àque
la hora verificou-se enorme afluência 
de fiéis, numa romagem emocionante 
de fé.

Devotos, muitos devotos, atraves
saram as ruas, de joelhos, indo levar 
ao Senhor as suas promessas e orar, 
agradecendo as graças recebidas.

O rendimento das esmolas deve ter 
sido avultado e destina-se, como é 
sabido, a manter o Asilo de Mendici
dade que está a cargo da Irmandade 
de N. S. da Consolação e Santos 
Passos.

UMA B O A  NOVA

Foi finalmente resolvido, ami- 
gàvelmente ao que parece, o 
caso a que tivemos ocasião de 
nos referir por vezes e que 
estava a entravar uma gran
diosa obra que está sendo le
vada a efeito em Guimarãis — 
os Armazéns do Sr. Alberto 
Pimenta Machado, que ficam 
sendo qualquer coisa digno 
de nota.

Eis uma notícia que deve 
agradar a todos os vimaranen
ses, sobretudo aos que se in
teressam pelo progresso da 
sua terra.

A obra do majestoso edifí
cio, que constitue um dos 
maiores melhoramentos da ci
dade de Guimarãis dos últi
mos tempos, vai prosseguir 
portanto até à esquina da Rua 
de Gil Vicente.

Parabéns, pois, a Guimarãis 
e ao Sr. Pimenta Machado.

Dr. Rocha dos Santos
Tem estado em Lisboa, a tomar 

parté nos trabalhos da Câmara Cor
porativa, 0 Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, ilustre Presidente da Câmara.

No domingo foi dia grande nas nos
sas Oficinas de S. José.

Festejava-se, como nos demais anos, 
0 glorioso Patrono daquela Casa, e is
so coincidia com mais nm aniversário 
de tão bela, tão simpática e tão útil 
instituição vimaraneuse, em volta da 
qual se '.êin criado muito boas vonta
des e um sem número de dedicaçóes, 0 
que nos apraz registar uma vez mais.

Lá foram nesse dia, em romagem de 
carinho, de admiração, de aprêço, mui
tas pessoas da nossa Terra, senhoras 
e cavalheiros respeitáveis, assim como 
gente humilde, aquela que aparece 
sempre nos dias festivos e nas horas 
de júbilo, marcando com a sua presen
ça uma posição de interesse e levando 
na singeleza dos seus comentários os 
seus votos de louvor.

Lá fomos também neBse dia e lá an
dámos percorrendo, na companhia gen
tilíssima de alguns senhores Directo
res da casa,as dependências do grande 
edifício ondè'nestes últimos meses se 
operaram verdadeiros milagres, pois 
todos quantos ali foram puderam cons
tatar uma actividade enorme, desen
volvida de há um ano a esta parte.

Pode quási dizer-se que do velho 
convento das Capuchinas desapareceu 
tudo 0 que era velho e surgiram agora 
salas novas, amplas e confortáveis, 
cheias de luz, de ar, onde os rapazi
nhos vão passar a viver e a trabalhar.

Mais de 150 contos custaram já  ês
ses melhoramentos e muito há ainda a 
gastar para que possam dar-se por 
concluídas as obras que constam do 
plano estabelecido inteligenteraente 
pelos homens que vêm dirigindo, com 
uma dedicação extraordinária, a gran
de Casa de Assistência que acolhe já  
quási uma centena de rapazinhos.

Não fica por aqui a acção da actual 
Comissão Administrativa. A realização 
dos seus empreendimentos continua, e 
já  no dia 28 de Maio próximo todos os 
vimaranenses terão ocasião de apre
ciar novos e importantes melhoramen
tos.

Muito se tem trabalhado nas nossas 
Oficinas.

# * #
No dia de S. José realizaram-se to

dos os actos constantes do programa 
que aqui inserimos e qtfe tiveram farta 
concorrência, de pessoas.

De tarde e no decorrer da visita ao 
edifício realizou-se num amplo salão 0 
sorteio de muitas e valiosas prendas, 
cujo produto revertia a favor das obras.

Antes de se iniciar 0 sorteio, 0 rev. 
Domingos Gonçalves falou e fê-lo com 
0 entusiasmo que lhe é peculiar.

Heferiu-se ao muito que se tem fei
to e ao muito que há a fazer ainda. 
Teve palavras de louvor para todos os 
que às Oficinas têm prestado os sens 
serviços, destacando de entre todos 0 
actual Presidente, Sr. Alberto Pimen
ta Machado, a quem aquela Casa mui
to deve já.

Disse-nos 0 devotado Apóstolo da 
Caridade que, no dia 28 de Maio, ali 
se vão reunir, numa festa de confra
ternização, todos os rapazes que pas
saram por aquela Casa e que, nesse 
mesmo dia, será prestada condigna ho
menagem ao prestigioso Presidente, 
Sr. Alberto Pimenta Machado.

S disse contar, desde já, com a com-
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2 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

D E S P O R T O
0 fim do Campeonato. — Vitória, 2. Salgueiros, I.

Chegados ao fim desta im-| 
portante prova, na qual, devei 
dizer-se, o Vitória nào foi fe-l 
liz, mercê sobretudo de preci
pitadas e nada justas decisões, 
os vimaranenses terào de con
tentar-se, segundo tudo o in
dica, com o oitavo lugar, ante
penúltimo da classificação. Isto, 
que a muitos parecerá aconteci
mento banal, sem importância, 
é, contudo, de transcendente 
interêsse para a província mi
nhota, porque terá assim o seu 
lugar assegurado, na futura 
época, na maior prova despor
tiva do País. Pelo Vitória ou 
por qualquer outro grupo da 
região, certo é que o Minho 
marcará a sua presença mais 
uma vez na grande pugna que 
tanto apaixona e interessa as 
multidões.

Através, pois, de tôdas as 
vicissitudes e injustiças, o Vi
tória soube ainda, graças a 
um desportivismo nunca des
mentido e digno do maior 
louvor, honrar-se e honrar a 
região a que pertence, fugindo 
ao último lugar da classifica
ção geral.

E’, por isso mesmo, merece
dor do reconhecimento e da 
admiração de todos os des
portistas minhotos.

No passado domingo, em 
penúltimo jôgo do Campeo
nato Nacional, o Vitória de
frontou, no seu campo, o Sal
gueiros. A partida despertou 
bastante interêsse, sendo pre- 
senceada por muita assistên
cia.

O Vitória, que entrou a jo
gar de forma a dar a impres
são de que iria obter um re
sultado volumoso, acabou a 
ganhar apenas por 2-1.

O grupo visitante, de recur
sos modestos, pôde, contudo, 
anular, mercê de porfiado es
forço e de inquebrantável von
tade, a melhor urdidura técnica 
dos locais, não lhes permitin
do a realização dos seus de
sejos, que seriam, sem dúvida, 
os de traduzir em «goals» a 
diferença de classe que, na 
verdade, os separa e a vanta
gem de jogar no seu terreno.

Embora pequeno, o resulta
do obtido pelos vimaranenses 
foi absolutamente merecido. 
Na primeira parte, sobretudo, 
os donos do terreno produzi
ram jogadas primorosas, que 
foi pena não serem coroadas 
pelo êxito de melhor finaliza
ção. Castelo, no eixo da equi
pe, fêz um óptimo lugar, lan
çando o ataque com serenida
de e inteligência, o que obri
gou o adversário a um exte
nuante trabalho defensivo, com 
honras para o guarda-redes 
Peixoto, que foi, indubitável- 
mente, o elemento de maior 
evidência no terreno.

Na segunda parte, o Salguei-

| ros, sempre animoso e aguer- 
jrido, pôde equilibrar melhor 
la partida, opondo-se ao anta
gonista com rápidas antecipa
ções a defender-se e procuran
do com afinco a baliza, que só 
uma vez atingiu por nào ter 
chutadores. No entanto, ainda 
nesta parte o maior quinhão 
de domínio coube aos vima
ranenses que, embora afoitos 
no remate, nunca o souberam 
fazer na melhor oportunidade.

*
Com 2-0 terminou a primei

ra parte. Ainda não haviam 
decorrido dois minutos quan
do Alexandre, que recebera a 
bola de Miguel, marcou impa- 
ràvelmente o l.° goal. Aos 35 
minutos, Vinhas, defesa visi
tante, carregou Ferraz dentro 
da zona perigosa. O árbritro 
assinalou a penalidade, trans
formando-a Alexandre, com 
um chute sereno e bem colo
cado, no segundo ponto.

O Salgueiros obteve o seu 
tento aos 29 minutos da se
gunda parte, pelo< extremo-es
querdo Ribeiro, que aprovei
tou um êrro dos vários come
tidos pela defesa local, que 
não esteve em tarde inspirada, 
sobretudo por parte de Ma
chado, apático em demasia.

*
O Sr. Vasco Ataíde fêz uma 

arbitragem correcta, embora 
nos tivesse parecido que o 
Salgueiros beneficiou da inva
lidação de um tento que tinha 
estado dentro da sua baliza.

*
Como já dissemos, o Vitória 

fêz uma primeira parte melhor 
do que a segunda, e para tal 
contribuiu a fadiga dos joga
dores, mais agravada pelo 
muito calor que fêz.

Neste encontro reapareceram 
Laureta e Arlindo, que cum
priram melhor do que o vi
nham fazendo os seus substi
tutos nos jogos anteriores.

Gostámos de Castelo, de Ale
xandre, de Miguel e de Fer
raz, pecando êste por atirar de 
demasiadamente longe às re
des.

No Salgueiros, o guarda-re
des foi, de longe, de todos o 
melhor. A equipe deve-lhe o 
airoso resultado conseguido.

*
Hoje vem ao Benlhevai o 

Sporting Club de Portugal, 
valoroso vencedor da prova 
em curso, que mais uma vez 
ostentará o título de Campeão 
de Portugal.

O Vitória vai opôr-se-lhe 
com vontade de o vencer.

Este encontro vai ser re
transmitido pela Emissora Na
cional.

J .  G. F.

T e a tro  Jo rd ã o
O Grupo de Amadores «Galispos 

de Prata», de S. Mamede de Infesta, 
levou à cena, ante-ontem, no Teatro 
Jordão, a sua interessante Revista 
Romarias do Norte, em espectáculo 
cujo produto reverteu a favor do Asilo 
de Santa Estefânia, desta cidade.

O Teatro comportava numerosa as
sistência, o que nos apraz registar.

Em «Romarias do Norte» há núme
ros vistosos e figuras com muita habi
lidade. Alguns quadros de excelente 
apresentação, a rivalizar mesmo com 
os que os profissionais nos apresen
tam, bons cenários e música agradá
vel.

As «Cavaquinhas», «Morenas da 
Praia», «As Trindades», eis alguns 
dos números que mais nos satisfize
ram.

Há nesta revista um grupo de pe
quenas figuras que nos revelam certa 
vocação para representar.

O público aplaudiu, por vezes es
trondosamente, alguns dos números 
da revista.

0 5.“ CONCERTO CULTURAL 
da S. F. Vimaranense

Os ilustres Artistas D. Junliana 
Folconiéri de Oliveira (Harpista), D. 
Beatriz Couto (Violinista) e Celso de 
Carvalho (Violoncelista), fizeram a 
sua anunciada apresentação, na quar
ta-feira, no salão nobre da Associação 
H. dos Bombeiros V. de Guimarãis, 
sendo acompanhados ao piano pelo 
distinto Professor José Neves e apre
sentados, em termos elogiosos, pelo 
Sr. Dr. Joaquim de Carvalho, Presi
dente da Direcçâo daquela Sociedade.

Dizem-nos que foi uma bela audi
ção. Infelizmente não pudemos ouvir 
o concerto, o que, aliás, sucedeu a 
muitíssimas outras pessoas.

Conquanto tivéssemos chegado , 
pontualmente, à hora marcada, já não 
conseguimos lugar no salão nem tão 
pouco no corredor.

E tivemos muita pena de não po
der assistir à audição.

O corredor estava cheio. Entre as 
pessoas que tiveram de ficar, desola- 
damente, fora do salão vimos muitas 
senhoras.

Tôdas se resignaram, porém, com 
a sorte que lhes estava reservada, até 
mesmo aquelas que, como nós, en
tenderam retirar-se, uma vez perdi
das as últimas esperanças.

Que pê na ! Que pêna !

H O M E N A G E M
A UM ANTIGO PROFESSOR

Para a homenagem qne os antigos 
almios do professor Sr. Luís Gonzaga 
Pereira, vão prestar-lhe, no dia 14 de 
Maio, já  se inscreveram os seguintes 
S rs.:

Alberto Alves Vieira Braga, Manuel 
Pereira Mendes, Francisco de Assis 
Pereira Meudes, tiualdino Abreu Pe
reira, José Gilberto Pereira, Antóuio 
Ferra, Manuel Cosme, Autónio de Sv.u- 
sa Lima, Eduardo de Azevedo Macha- 
chado, Jàime da Cunba Guimarãis, 
Amadeu da Costa Carvalho, Antóuio 
Lage Jordão, Autónio Caires Pinto de 
Madureira, Damião de Sousa Pinto, 
Autónio Emílio Ribeiro, Eduardo da 
Silva Guimarãis, Dr. Isaias Vieira de 
Castro, José da Costa Magalbãis, Ro
drigo (la Costa Carneiro, Álvaro Ferra, 
Belmiro Mendes de Oliveira, Domingos 
Autónio de Freitas e Amadeu C. Pe- 
nafort.

I N C Ê N D I O
Na freguesia de Leitões, dêste cou- 

colbo, e na noite de Segunda para Ter
ça-feira passada, ateou-se um graude 
iucêudio num grupo de dez medas de 
palha de milho, perteucentes aos lavra
dores-proprietários Srs. Manuel José 
Peixoto e seu filho António Manuel 
Peixoto, e que estavam levantadas a 
poucos metros das suas habitações e 
casas de lavoura que, por feliz acaso, 
não se incendiaram, por se ter dado a 
tempo pelas faúlhas que caíam sôbre o 
mato dos quinteiros. - 

Nas semanas passadas, diversos rou
bos de carnes, cereais, dinheiro, areme 
de ramadas, etc., etc. Uns de noite, 
outros até de dia. Agora... incêndios.

M H »  JOIOI DE FBEITDS &  GERBO
OASA OHAFARIOA

(K1CGHSX ADA)

R»

Coppespondentes Baneápios
D e p o s i tá r > io s  d e  T a b a c o s  e  F ó s f o p o s  ijjj 
V I N H O S  B O R G E S  &  I R M Ã O  1

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS |
C h á s  — P a p e l a p i a  — P e p f u m a p i a s  jjjj 

M ercearia fina Colonial. Sortido completo em jjjj 
M iudezas. Arm azém  de M ercearia anexo de jíjj

Francisco Pereira da SiWa Quintas

parência dos vimaranenses, a compar
tilharem nesse dia da alegria doH ra
pazinhos das Òficinas e a viverem essa 
graude hora, que será de gratidão e 
de reconhecimento.

A classificação dos prémios do Sor
teio realizado foi a segui u te : 1 .® pré
mio n.° 41.605; 2 ° n.® 9.481; 3.® n.® 
16.403; 4.® a.® 9,771; 5.® u.® 80.735; 6.®

n.® 12.739; 7.® u.° 8.468; 8.® n.® 25.137; 
9.® u.® 48.314; 10.® n.® 37.926; 11.® n.® 

i 42.658; 12.® u.® 20.014; 13.® n.® 49.427; 
14.® n.® 24.997; 15.° n.® 22.128; 16.® u.® 
38.384; 17.® n.® 89.750; 18.® n.® 39.511; 
19.® n.® 31.501; 20 ° n.® 44.664; 1.® n.® 

; 5.624; 22.® n.® 27.305; 23.® n.® 31.771; 
24.® n.® 38.388.

Lidf i propiflii i «lotícíii di SulnirUt»

Concêrto musical
Atendendo à solenidade do dia 

(Domingo da Paixão), ficou transferi
do para o dia 10 de Abril próximo, o 
concêrto que a Banda dos B. V. de 
Quimarãis anunciou, para hoje, no 
Jardim Público.

NO 6ALÇADQ DA Sapataria Luso ENCONTRA V. EX.A DISTINÇÃO.
N o V o  e a m a p a d a

Assumiu o cargo de corresponden
te das «Novidades» nesta cidade, o 
nosso prezado amigo Sr. Joaquim 
António da Cunha Machado, a quem 
desejamos as maiores prosperidades 
e oferecemos a nossa solidariedade.

Livros &  Jornais
0 livro negro da virgem branca =

por João Amaral Júnior.

Os livros de Amaral Júuior primam 
sempre por títulos sugestivos e bem 
adequados. Este, por exemplo, “O li
vro negro da virgem branca*, mostra- 
-nos claramente que não se trata de 
páginas aventureiras mas que paten
teia os segredos tristes de uma alma

câudida e pura como puras e câudidas 
são as camélias qne o sol vai crestan
do, crestando, até se desfolharem me- 
lancòlicamente. Que livro era êsse ? 
Que virgem era essa? Um nome. Se
ja  o nome qne o autor lhe deu : Nídia. 
Tanto vale Nídia como outro. Foi uma 
mulher qne veio ao mnudo com destino 
triste. Trazia às costas o saquitel das 
responsabilidades. Não intentou o im
possível. Snbraeteu-se, resignada, em
bora insatisfeita, aos rudes decretos da 
sorte. Dos seus lábios não saíram im
precações, mas na sua alma vivia o 
desespêro. O pai apaixonara-se por 
uma professora de línguas. A mãi, 
doente, sem fôrças, não protestava — 
reconhecia qne a vida tem leis duras 
que não merece a pêua evitá-las. O 
que pensará uma mulher em tais cir- 
cunstâucias ? Não preferirá a morte a 
viver ? Não se lembrará dos seus dias 
de noivado ? Nídia sentiu o vèxame. 
A mãi morreu, o pai... cada vez estava 
mais apaixonado. Ela vingou-se. E 
vingou-se como ? Eis o negro da sua 
vida e do seu diário — o livro que en
tregou à polícia para salvar o noivo.

“O livro negro da virgem branca* é 
um romance que levanta os estores da 
socidade, deixando-nos ver, por entre 
vidros, o seu “pecatum*. Casas muito 
lindas por fora. Tudo nos fala de ale
gria e prazer. E lá dentro ? Tectos a 
cair, móveis desalinhados, paredes su
jas. João Amaral Júuior afasta os re
posteiros para o leitor ver e pensar. 
O seu romance tem dois pontos dife
rentes : a animalidade e a espirituali
dade. Raras vezes se dão bem. Como 
conciliá-las ? Eis o tema social. Um 
homem casado é sempre um homem 
casado. Poder-se-ão desculpar iusti- 
gações caruais?

João Amaral Júnior, de vez em quan
do, volta-se para o seu género predi- 
lecto, o género que mais honras lhe 
tem dado. São tristes os seus roman
ces, alguns, bem entendido ? Mas o 
que é a vida ? Criar mulheres apega
das ao seu lar, esquecidas do mundo, 
quando a realidade apregoa luxo, vai
dade, auto-direcção, domínio próprio?

Neste romauce, vamos encontrar J. 
Amaral Júnior com tôda a fôrça de 
observador e escritor. Sentado à sua 
secretária, vê a vida com clareza e jus
tiça. Por isso o livro negro da virgem 
branca tem a aragem mansa da P ri
mavera e as lufadas impetuosas do In
verno. (Edição da Agência Editorial 
Brasileira — Lisboa).

F. T.

AVISO A0 PUBLICO
Devendo proceder-se à distribuição 

das cartas de consumo do 2 .° trimes
tre, na próxima semana, para as fre
guesias urbanas, vem tornar-se públi
co que essas cartas sô serão entre
gues aos chefes de fam ília que pre
encheram os boletins do censo\e vie
ram declarar o nome do estabeleci
mento em que desejam ser abaste
cidos.

Todos os outros, para quem a 
ignorância não aproveitou, terão de 
apresentar o necessário boletim e res- 
pectiva indicação de estabelecimento, 
no prazo determinado para tal fim, 
ou seja, do dia 8 ao dia 15 de Abril 
próximo.
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CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

fllUIIT AQ Vendemos nos concelhos 
ty U in ifU ) de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 305

A Auxiliadora—R. da República, 70, 
Telefone, 4470.

TEATRO J0RDÍÍ0 ' í

E N T R E V I S T A  D E  A M O R
comédia graciosíssima e do melhor humorismo com 

M A R G A R E T  SULLAVAN e C H A R L E S  BOYER.

Q U IN TA -F E IR A , 30 , AS 21 HORAS •

NUNCA ESTIVESTE TÂO LINDA!
deliciosa comédia musical do mais acentuado bom humor com 

RITA HAYWORTH -  FRED ASTAIRE — ADOLPHE MENJOU,

S E X T A -F E IR A , 31 ÁS 21 HORAS 1

A Revista do luxo e da gargalhada

T O M A  L Á , D Á  C Á !
com um elenco colossal!!!

IRENE IS ID R O -MARIA CRISTINA - MARIA CLARA-MARIA JOSÊ- 
- MARIA AMÉLIA - CARMINDA PEREIRA - L1NA TAVARES - ADELI- 
NA CALDAS- MARIA ALBERTA - HELENA MARIA - ANTONIO S IL 
V A -BARROSO LOPES-PEREIRA SARAIVA - CASJMIRO RODRIGUES 

e SANTOS CARVALHO (r.) no compère

E l s a  a n d  W  a 1 d o
os maravilhosos aviadores da dança humorística.

2  ©  I F I I E I R O  G  I  E  L  S  2 0

P edro  da S ilva Freitas
j r .... ........ ....  C H A F A R 1 C A  ....

j| 11 — Rua de Sa n to  Kntónio —13 j|
T e l e í .  4221 Baa.d.. T e l .  P E R FE ITA S

( D E P O S I T O  D E  T A B A C O S  E F O S F O R O S )
ij-----  V e n d a s  p o r G ro ss o  c  a R e ta lh o  — -  §
jl Sortido completo em Chás e Perfumarias.

1 !  =  Papelaria e Objectos de Escritório ■=

|| AGENTE DA CASA DA SORTE |
Lotarias para tôdas as e5$traçções. 
ffl Desçontos a Revendedores, n

V E R P A R A C R E R
Papelaria

Livraria
T a b a c a r i a

V  a l o r e s  
s e l a d o s

L o t a r i a
N a c i o n a l

Grande sortido. Canetas de tinta 
permanente a pronto e a presta
ções com bónus. Aceitam-se enco
mendas de carimbos e trabalhos 
tipográficos.

Sortido completo. Desconto aos 
Srs. Professores, Colégios, Caixas 
escolares, cantinas, etc., etc.

Tabacos nacionais eestrangeiros, 
boquilhas, isqueiros, cigarreiras, 
etc., etc.

sêlos fiscais, letras e papel sela
do.

A casa que mais vezes tem vendi
do a sorte grande. Habilitar-se 
nesta casa é ter a certeza de apa
nhar a T 7KlaUE>7K. Grande sor
tido em bilhetes para tôdas as 
lotarias.

V i s i t e m  e  eomppem n a

C A S T A  d k s  N O V I D A D E S
TELENFONE 4*50

g u i m k r M s

Exposição de Chapéus
C E S A R I N A  G O N Ç A L V E S  & C.« 
tê m  o p ra z e r  de p a r t ic ip a r  à s  E x.roas 
D a m a s  V im a r a n e n s e s  q u e  r e a li
zam  em  71 do c o rre n te  e 1 e 2 de 
A b r il, n u m  d os s a lõ e s  do H o t e l  
d o  T o u p a l ,  d e sta  C id ad e, u m a  
a tra e n te  E x p o s iç ã o  de C h a p é u s  de 
A lta  M oda, e d e sd e  já  s e  c o n fe s 
s a m  m u ito  g ra ta s  p e la s  v is i ta s  
com  q u e  a s  S e n h o r a s  s e  d ign em  
d is tin g u i-la s . 5W

f lte liç r  no  P ô r f o : R . de S a n ta  C a ta rin a , 30M . ° - T e I .  5643



NOTIICAS DE GUIMARÂIS 3

da t H
Diversas Notíoias
4/.° aniversário de um beio 

agrupamento
Comemora-se hoje, festivamente,

0 4 1 .° aniversário da fundação da 
Banda de Música dos B. V. de Gui- 
marãis, tendo sido elaborado o se
guinte programa :

A’s 8 horas — Hastear da Bandei
ra na Sede.

A’s 9 horas — Arruada.
A’s 10 horas — Cumprimentos às 

Autoridades e Imprensa.
A’s 11 ,3o horas — Missa na Igreja 

da Misericórdia, cerimónia acompa
nhada a orquestra, composta por 
distintos professores portuenses.

A’s 12,3o horas — Distribuição de 
enxovais a 10 criancinhas pobres, na 
Parada dos Bombeiros.

A’s 14 horas — Concerto no Ja r
dim Público, em honra dos ex.m#* 
sócios e famílias.

A’s 20 horas — Jantar de confra
ternização, no Hotel do Toural.

Chá Jjançartie
Foi bastante concorrido e decor

reu muito animado o Chá Dançante 
que, no domingo, à tarde, se efec- 
tuou no salão nobre da Associação 
Humanitária dos B. V. de Guima- 
rãis, promovido por um grupo de 
cavalheiros da nossa sociedade.

Assistiram muitas famílias desta 
cidade, de Braga, do Pevidém, de 
Vizela e de outras localidades, ten
do-se dançado até às 21 horas com 
muita animação.

O serviço foi abundante e prim o
roso, agradando.

O chá foi abrilhantado pela Or
questra Vimaranense.

Requisição de pregos
As requisições de pregos, passadas 

na Câmara Municipal, referentes aos
1 • e 2.* contingentes, deixam de ter 
validade no dia 3i do corrente.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente, a Farmácia Henrique, 
à Rua da República.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:

No dia 28, a senhora D. Ana da 
Costa Barroso; no dia 29, 0 nosso bom 
amigo sr. António de Carvalho Jacinto; 
tio dia 30, o nosso prezado amigo sr. 
Josè Nunes Pinto; no dia 31, 0 também 
nosso prezado amigo sr. Pedro Nunes 
de Freitas e a senhora D. Conceição da 
Costa Barroso; no dia 1 de Abril, as 
senhoras D. Emilia Ciampelle Teixeira 
de Aguiar, espôsa do nosso bom amigo 
sr. João Teixeira de Aguiar, e D. Irene 
Gomes Fernandes Guimarâis e Made- 
moiselle Carmen Fernanda Vilaça Fer- 
reira, residente no Pôrto, e os nossos 
prezados amigos srs. Francisco Inácio 
da Cunha Guimarâis e Francisco Ri
beiro de Castro; no dia 2, 0 também 
nosso prezado amigo sr. Francisco da 
Silva Martinho, da Vila das Taipas.

“Noticias de Guimarâis„ apresenta 
a tôdas as Senhoras e Cavalheiros os 
seus cumprimentos de muitas felicita
ções.

Fedido de easamento
Pelo nosso bom amigo sr. Dr. Leo

poldo Martins de Freitas foi pedida 
em casamento para 0 nosso amigo e 
conterrâneo sr. Domingos Ferreira 
Marques, empregado superior da casa 
Paulino de Magalhãis, desta cidade, a 
gentil menina Maria das Dôres Peixo
to, da Vila de Fafe, filha do sr. João 
Peixoto, estimado amanuense da Câma
ra Municipal daquele concelho, e da 
senhora D. Rosa Peixoto, devendo rea
lizar-se em breve o auspicioso enlace.

Antecipadamente desejamos aos noi
vos as maiores venturas.

Partidas e chegadas
Em viagem comercial partiu para 

Lisboa o nosso prezado amigo sr. An
tónio Alberto Pimenta Machado.

— Esteve no domingo, nesta cidade, 
acompanhado de sua espôsa, o nosso 
ptezado amigo sr. Martinho Gonçalves 
de Moura, residente em Braga.

— Também cumprimentamos, no do
mingo, nesta cidade, 0 nosso prezado 
amigo sr. Almiro Nogueira da Silva, 
do Castelo da Maia.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
bom amigo sr. José M. N. Vasconcelos, 
viajante da Casa Sousa <& Coelho.

Doentes
Tem passado doente 0 nosso preza

do amigo sr. Joaquim Manuel Pereira 
Mendes.

— Também tem estado doente 0 nos
so prezado amigo e activo viajante da 
Casa Alberto Pimenta Machado, sr. 
João Carvalho Guimarâis Júnior.

— Igualmente tem passado doente 0 
nosso prezado amigo sr. Francisco da 
Silva Areias, conceituado industrial, 
residente em Covas.

— Na sua Quinta das Álldeias, Pol- 
voreira, tem estado doente a senhora 
D. Ana Esteves Pereira,

A  todos os doen tes dese jam os 0 seu  
breve restabelecim ento ,

V i d a  C a t ó l i c a
Semana Santa na Fregnesia de N. 

Senhora da Oliveira — Este ano, na 
Igreja da Oliveira, realizar se-á com 
solenidade algumas das cerimónias 
da Semana Santa ou Maior.

Na Quinta-Feira, às 10 horas, será 
celebrada Missa solene, ficando no 
fim dela encerrado na urna e exposto, 
durante todo o dia e noite, o SS .m0 
Sacramento à adoração dos fiéis.

Na Sexta Feira haverá a Missa dos 
Presantificados e a Procissão do En
terro dentro do templo, que deverá 
revestir na sua comovente simplici
dade grandeza litúrgica, sermão por 
um distinto orador sagrado e a Ado
ração da Cruz.

No Sábado de Aleluia, a Bênção 
solene da Pia Baptismal, Missa e ce
rimónia da Aleluia.

— No próximo domingo realiza-se, 
nas Igrejas paroquiais da Cidade, a 
cerimónia da Bênção dos Ramos.

Frooissio de Endoenças—Na Quin
ta-feira Santa, às 20 horas, seírá da 
Igreja da Misericórdia a Procissão 
de Endoenças, que percorrerá todos 
os templos da Cidade, nela se deven
do incorporar os irmãos da Miseri
córdia, Seminário da Costa e Clero.

A Mesa da Irmandade procura im 
primir a êste acto a maior impo
nência.

Máter Dolorosa — Na próxima sex
ta-feira, dia 3 i, realiza-se, na Capela 
da V. O. T . de S. Francisco, a festi
vidade em honra de Nossa Senhora 
das Dôres, que constará de missa 
solene, às 10 horas, e às 19 horas, 
Exposição, sermão por um distinto 
orador e Bênção do SS. Sacramento.

Procissão do Velas — No penúlti
mo sábado, à noite, saiu, da Igreja 
de Nossa Senhora da Oliveira, em 
direcção à paroquial de Creixomil, 
uma vistosa procissão de velas, em 
que se incorporaram muitas pessoas 
que, entre cânticos e orações, acom
panharam as imagens de Santa Rita, 
S. José e Senhora de Fátima, que 
foram adquiridas para aquela fre
guesia.

HOJE, DOMINGO, 26 
Exposição de Calçado para Verão

na

S a p a t a r i a  Lt t so

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria do Sacramento Fernandes 

Machado
Com avançada idade finou-se esta 

bondosa senhora, mãe da espôsa do 
nosso prezado amigo Sr. Domiúgos 
Leite Correia Azenha (Freiria), a 
quem, assim como à restante família 
dorida, endereçamos o nosso cartão 
de condolências.

O funeral efectuou-se na segunda- 
-feira, à tarde, da residência da ex
tinta, à Avenida do Conde Margari- 
de, para o cemitério de Atouguia, 
tendo-se incorporado no préstito 
muitas pessoas das relações da fa
mília enlutada.

O Sr. Visconde de Paço de Nes
pereira fêz-se representar por seu 
irmão o Sr. Dr. Sebastião Lobo Ma
chado Cardoso Meneses, que foi 
quem tomou a chave do caixão.

Manuel José de Carvalho
Na sua residência, à Rua de Paio 

Galvão, e confortado com os Sacra
mentos da Igreja, finou-se, ontem, 
de manhã, ao cabo de prolongados 
e cruciantes sofrimentos, o antigo 
comerciante e proprietário do Café 
Oriental, o nosso amigo Sr. Manuel 
José de Carvalho, viúvo, de 67 anos, 
pai dos nossos bons amigos Srs. Lú
cio António de Carvalho e Amadeu 
José de Carvalho e da Sr.* D. Maria 
Amélia de Carvalho Saraiva e sogro 
das Sr.*> D. Elvira da Silva Carvalho 
e D. Maria Lúcia de Oliveira Fer
nandes Carvalho e do também nosso 
amigo Sr. Adérito Neves Saraiva.

O funeral do saUdoso extinto rea
liza-se àmanhã, segunda-feira, às 11 
horas, na Igreja da Misericórdia.

A tôda a família enlutada e dum 
modo muito especial aos nossos pre
zados amigos Srs. Amadeu e Lúcio 
de Carvalho, apresentamos sentidas 
condolências.

Joaquim Pereira Mendes
Na quinta-feira finou-se, quási re 

pentinamente, o Sr. Joaquim Perei
ra Mendes, estimado oficial de dili
gências do Tribunal desta Comarca, 
tendo-se efectuado o funeral na sex
ta-feira, à tarde, da sua residência 
do lugar de Trás-Gaia para o Cemi
tério Municipal.

António Fernandes
No domingo, às 10 horas, realizou* 

-se para o cemitério de Atouguia o 
funeral do industrial Sr. António 
Fernandes, tendo-se incorporado no 
préstito muitas pessoas das suas re
lações e da família.

Sôbre o ataúde foram depostos 
ramos e «bouquets» de flores com 
sentidas dedicatórias.

José Pereira Torres Carneiro
No dia 29 do corrente passa mais 

um aniversário sôbre a morte dêste 
nosso conterrâneo e grande benemé
rito, motivo por que, na forma dos 
anos anteriores, serão celebrados su
frágios por sua alma, na paroquial 
de Serzedelo, freguesia da sua natu
ralidade.

1 TECEU DE SI 
IM O , L1IT0D1,,

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura de 
hoje, lavrada nas notas do no
tário, abaixo assinado, da co
marca de Santo Tirso, entre 
Abílio de Azevedo, David Jo
sé Machado e Artur Salgado, 
foi constituída uma sociedade 
por cotas, de responsabilidade 
limitada, sob a firma supra, a 
qual passará a reger-se pelas 
disposições constantes dos ar
tigos seguintes:

1. °
A sociedade adopta a firma 

de «A TECELAGEM DE SAM 
MARTINHO, LIMITADA», tem a
sua sede na freguesia de Sam 
Martinho do Conde, do con
celho de Guimarâis, durará 
por tempo indeterminado, com 
comêço, hoje, e tem por objec- 
to a indústria de tecidos de 
algodão, podendo, porém, ser 
explorado outro ramo que os 
sócios deliberem, excepto o 
bancário;

2. °
O capital social é de seis mil 

escudos, todo realizado em di
nheiro, e sendo três mil escu
dos a cota do sócio Abílio, de 
mil e quinhentos escudos a do 
sócio David, e de mil e qui
nhentos escudos a do sócio 
A rtur;

3. °
A gerência social, com dis

pensa de caução, pertence a 
todos os sócios; mas, ao sócio 
Artur, compete, em especial, 
a gerência técnica e prestar tô
da a assiduidade que a socie
dade carecer, gerência esta que 
é exercida sem remuneração 
alguma. — Os documentos de 
responsabilidade têm que ser 
assinados pelos sócios todos;

4. °
Nenhum sócio pode ceder a 

estranhos a sua cota ou parte, 
sem prévio consentimento, por 
escrito, dos outros sócios, sen
do, no entanto, livre entre os 
sócios a cessão ou divisão de 
cotas e, neste caso, o seu valor 
será o que lhe fôr atribuído 
no último balanço dado;

5. °
Em trinta e um de Dezembro 

de cada ano serão dados os 
balanços, retirando-se dos lu
cros líquidos cinco por cento 
para fundo de reserva legal, 
sendo os restantes, bem como 
os prejuízos, se os houver, di
vididos entre os sócios na pro
porção das suas cotas;

6. °
Falecendo ou interditando-se 

qualquer dos sócios, a socie
dade não se dissolve, conti
nuando entre os sobrevivos ou 
capazes e os herdeiros ou re
presentantes do falecido ou in
terdito, nomeando aquêles um 
de entre si que os represente 
a todos na sociedade;

7. °
Disolvendo-se a sociedade, 

por qualquer motivo, todos os 
sócios serão seus liquidatários, 
e se algum ou todos pretende
rem o estabelecimento social, 
será êste adjudicado com todo 
o seu activo e passivo àquêle 
dos sócios que, em licitação, 
maiores vantagens oferecer;

8. °
Não são exigíveis prestações 

suplementares, mas os sócios 
poderão fazer à caixa social os 
suprimentos de que ela care
cer, nas condições que forem 
acordadas;

9. °
As reuniões dos sócios, para 

que a lei não exija formalida
des especiais, serão convocados 
por cartas registadas, dirigidas 
aos sócios, com a antecedência 
de cinco dias;

10. °
E’ expressamente vedado aos

sócios fazer parte de qualquer

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  P M J t M Q A ,O A  B E M  .frB.SMO

E s c r i t ó r i o *  7 3  
e  E s t a d o *  9 7T E L E F O N E S  |

A ceatas tfo N avegação, d e  PaO rtaaotas
•  N egocian tes estrangeiros e  n ac io n a is

-  1 9 1 1 %  -

SEMPRE OM PASSO EM FRENTE!
H o je ,  (omo há 17  anos, foi e será  sem pre a 

divisa d a :

SAPATARIA L U /O ,
aliada a apresen tar sem pre M A I S  e M E L H O R  
Dm conjunto de

M O D Ê h O S ,
N O V ID A D E S ,

E X C h U S l V O S ,
qUe são  o o r g u l h o  da I n d ú s t r i a  P o r tu g u e s a  de 

C A L C A D O .

Para qUe U. E5$.» tenha mais Uma vez a confirma
ção dos çréditos da S a p a t a p i a  l a u s o ,  é hoje 
exposto no seU estabelecimento da R u a  d ê  
S a n t o  A n t ó n i o  o formidável sortido para

Y  E  R  Ã  O  .

Na sUa primitiva Casa da ROfl DR. flUELINO GER
MANO, ençontrará U. ES;.a, além de vário calçado, o 
popular sapato com piso de borracha, em todos os 
feitios e çôres. _________

Todo 0 00550 (alçado ( Vendido pela tabela oficial.

SAPATARIA L U /O
T e l e f o n e  4 4 4 0  G U I INI A  R Ã  I S

sociedade ou indústria seme
lhante àquela ou àquelas que 
esta sociedade explore ou ve
nha a explorar;

11.°
A lei de 11 de Abril de mil 

novecentos e um, e mais legis
lação aplicável, regularão os 
casos omissos neste pacto. •

Santo Tirso, 17 de Março 
de 1944. 582

O notário público, 
a) Francisco Coelho d*Andrade.

PELA POLÍCIA
A Policia de Segurança Pública, 

desta cidade, enviou ao Poder Judicial 
Francisco Fernandes Machado “0  Fi- 
ninho„, solteiro, sapateiro; José da 
Cunha “0  Xén„, solteiro, cutileiro; 
João Baptista “0  Marelinho„, casado, 
caiador; Jerónimo de Abren J0  Caro- 
cha„, casado, cerralheiro, todos desta 
cidade; António Ferreira, solteiro, te
celão, natural da fregnesia de Infantas 
e Jerónimo da Silva Ribeiro, solteiro, 
tecelão, natural da fregnesia de Vila- 
rinho, concelho de Santo Tirso, os 
qnais constituíam uma quadrilha, qne 
trazia alarmados alguns proprietários 
dêste concelho.

Os arguidos confessaram ser os 
antores, nus e outros, dos fartos, 
aos queixosos: Joaquim Ribeiro Mou
ra, industrial, da fregnesia de Creixo
mil ; João Ribeiro de Castro Meireles, 
proprietário, de Santiago de Candoso; 
Joaquim Fernandes, lavrador, da fre
gnesia de A tãis; Emilia Martins, la- 
vradeira, da fregnesia de Creixomil e 
Francisco da Rocha, lavrador, da fre
guesia de Mesão-Frio, todos dêste con
celho.

Os fartos constavam de algumas pe
ças de riscado, cereal, ronpa, sêda em 
fio, carneiros, coelhos, etc., no valor 
de algnns milhares de esendos.

Também foram enviadas ao Tribu- 
nal algumas receptadeiras do Largo 
da Cruz de Pedra, desta cidade, sendo 
a totalidade dos presos, 15.

— Quem perdeu ? — No Posto da 
Polícia de Segurança Pública, desta 
cidade, encontra-se um relógio qne foi 
encontrado na via pública, entregau- 
do-se a quem provar pertencer-lhe.

0 Hospital it Vizela
(continuação do n.° 632)

Operários de Vizela: — Um peqne- 
no sacrifício se vos pede. Dai nm dia 
de trabalho ao nosso hospital.

Será para vós a honra de iniciardes 
0 auxílio qne esta casa de todos care
ce. Não sentireis êsse esforço. Sois 
tantos 1...

Não se vos pede dinheiro, pede-se- 
-vos trabalho. Vereis com orgulho, no 
final, 0 vosso hospital a brilhar, novi- 
nho em fôlha outra vez, devido ao cui
dado do vosso braço trabalhador.

Lá encontrei um vosso camarada 
acarinhado por tantos cuidados e con- 
fôrto no leito da dôr. Foi nm artista, 
um bom pintor. — i  Quem sabe se 
ireis para lá úm dia ?!.,. Agricultores. 
Apelo para vós também.

Dai um dia de trabalho, lenha, se
mentes, adnbos, aves, tndo 0 que pos
sa servir e a vós não faz falta, i  Quan
tos camaradas vossos têm caído de 
árvores no tempo das podas ou das 
vindimas e lá têm ido parar ?

Se assim não fizerdes a Santa Casa 
ver-se-á forçada a limitar as entradas 
por falta de camas, por carência de 
fundos com que possa suprir as subsis
tências necessárias ao sustento dos 
iuternados. 0  mal vem de longe. Não 
é de agora.

A presente mesa assim encontrou 
tudo já, e, num esforço incompreendido 
por muitos, bastante tem feito. Entre
mos no banco. Armários pobríssimos 
repletos de caixas e frascos vazios. 

Doas tôscas mas&s de pinho, sendo

uma emprestada pelo mesário Sr. Si
mões. Uma marquesa antiga a pedir 
reforma. Luz pouca. Material cirúr
gico quási nenhum.

0  que existe, restritamente indis
pensável, é generosamente emprestado 
pelos dois ilustres médicos Ex.mM Srs. 
Dr. Alfredo Pinto e António Pinto. A 
água, 0 sangue dos hospitais, é condu
zida a jarros dum depósito em madei
ra — monstro inestético e já  apodreci
do — onde pinga a linfa municipal qne 
não tem pressão suficiente em virtude 
de estar em plano igual ao da uasceute. 
E 0 hospital mal afortunado de Vizela, 
precisa de ter água encanada, com ur
gência, porque ela é indispensável à 
sua perfeita higiene, ao seu bom fun
cionamento. Demais que um grande 
melhoramento está prestes a ser inau
gurado e que se deve aos esforços da 
actual mesa, do ilustre corpo clínico e 
da inteligente e bondosa superiora. A 
maternidade será dentro em breves 
dias nm facto. Já  está pronta a sala 
das parturientes e sabe JDeus com 
que sacrifícios. Já  estão no nosso 
hospital os instrumentos cirúrgicos in
dispensáveis ao bom funcionamento 
dessa nova secção, assim como hacias, 
luz eléctrica, armários, etc. Faltam as 
camas. Mais um novo sacrifício. No 
entanto as parturientes pobres já têm 
onde se acolherem confiadas para 0 
grande acto da mulher que é 0 ser mãi.

18 camas novas substituíram em 
Fevereiro passado as velhas e torcidas 
qne lá existiam. A capela passou do 
2." piso para 0 l.°, facilitando assim 
aos vários doentes a assistência aos 
actos do culto católico e dando mais 
nm quarto particular. 0  largo, a poen
te, entre a enfermaria dos tifosos e a 
enfermaria geral das mulheres, está 
hoje plantado com laranjeiras, limpo, 
aproveitado. Mas ninguém 0 vai ver, 
poucos se interessam infelizmente, pa
ra vergonha nossa.

Agora vejamoB os isolamentos. Vi
dros quebrados, caixilharia a desfazer- 
-se. São dois. 0  dos tuberculosos a 
nascente e 0 dos tifosos a poente.

Não vale a pena visitá-los, a quem 
psssuír alma justa e sentir orgulho de 
ser vizelwwe.

Fica-se desolado ao entrar, pois que 
estão vazios, nus, por falta de camas, 
de luz eiéctrica, de água, de tudo.

Estão assim desde que se inaugurou 
0 nosso pobríssimo hospital.

E no eutanto, a actual mesa, no 
ano que findou de 1918 fêz suprimen
tos ao nosso hospital no quantitativo 
de 43 .620405 , pois os rendimentos 
próprios da nossa casa de caridade fo
ram simplesmente de 21.656440!...

E no presente ano, a-pesar-de a Me
sa Administrativa da Santa Casa lutar 
com tremendas dificuldades de ordem 
mouetária, as despesas vão subindo e 
dificultando 0 equilíbrio financeiro, com 
a instalação da maternidade e outros 
melhoramentos em curso e projecto 
que a boa vontade dêstes senhores 
quere pôr em prática.

(Continua) Ju líO  DoitlOS.

^ o r c ^ e v L  -  s e
Relógio de ouro, de senhora, com 

bracelete de metal, com feitios em 
preto e com as iniciais L. M. 

Gratifica-se quem o entregar. 
Informes na nossa Redacção.

A. Gomes, Filhos &  Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA OE VARZIM

B
Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 

-Jo alharia -G ravado res-

V e n d e m  • s e
Casas com quintais, no centro da 

cidade, e terrenos para construção 
de prédios.

Tratar na «Auxiliadora» — Rua da 
República, 70 — Telf, 4470.
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4 NOTICIAS DE GUIMARÂIS

O  N  O V O  _ Q  t t a r t e l
Conclusão

e velha simpatia que, ainda tamanhi- 
nho, como o chão, em mim se enrai
zou.

Nasceu, que bem me lembro, assim 
desta m aneira: Era meu vizinho de 
porta, paredes meias, o estimado e já 
falecido Comandante Simão da Costa 
Ouimarãis — o Simãozinho. como vul
garmente lhe chamavam, em sinal de 
aprêço e carinho, que não de menos 
respeito.— Magro, baixo, bigode cui- 
dadosatnente tratado, olhar vivo e 
saltitante, gestos sacudidos, eu tenho-o 
presente como se vivo fôsse.

Nos dias de festa, era certo e sabi
do, alguns voluntários correctamente 
uniformizados e perfilados, tocarem 
os seus clarins à porta do Coman
dante e, que saudades dêsses tem pos!, 
lá estava eu, encarrapitado na janela 
de minha casa, a espreitá-los e a vibrar 
de contentamento, manifestado, quan
tas vezes, pelos gritos alvoroçados 
com que bradava para os meus irmãos:
-  Os BOMBEIROS!

Outras vezes, poucas, emudecia, e 
todo era contemplação e a le g r ia  
doida.

Fôsse como fôsse, assim ou de outra 
forma, num momento, de um velho 
jornal, tinha feito um capacete, a que 
acrescentava um penacho por lindeza; 
de uma cruzeta fazia uma machadi
nha que orgulhosamente empunhava, 
prestes a atacar hipotéticos incêndios:
— Formava a corporação: meus ir
mãos, e no meio do infernal barulho 
dos klaksons, cornetas, motores e via
turas, avançávamos denodados para o 
local do sinistro, até que, farto de 
tanto heroísmo, lá surgia o Patrão 
Faria, meu Pai, a impôr a Ordem e a 
Disciplina que em tôda a Esquadra 
deve existir.

Tinha, então, como qualquer outro 
garoto da minha idade, criado um 
ideal de superior belezs, que os BOM
BEIROS, com o seu capacete reful
gente, seu fato azul de botões doira
dos, seu aspecto marcial, enfim, com
pleta e inteiramente satisfaziam.

Não estranhareis, pois, que à pre- 
gunta «que queres tu ser, menino?» 
eu respondesse : — Bombeiro.

Cresci, êsse deslumbramento infan
til evolou-se, desfêz-se em nada, mas 
dentro de mim nunca deixou de exis
tir simpatia, que o tempo, com o seu 
saber e experiência, transformou em 
profunda amizade, que é o que sinto 
por esta simpática e útil Associação.

E aqui têm V. Ex.as a razão pela 
qual aceitei êste encargo.

Minhas Senhoras e meus Senhores:
Foi fundada esta Associação no 

ano de 1877, sendo o Comendador 
José Dias de Castro o seu primeiro 
Presidente e José Martins de Queiroz 
Minotes, o seu primeiro Comandante. 
E' de supor que tenha concorrido pa
ra a sua fundação o tremendíssimo 
incêndio ocorrido em Junho de 1869, 
que totalmente destruiu a ala norte 
do Toural. Iniciou-se no armazém de 
João de Sousa Aguiar e, quando pa
recia dominado, explodiu um barril 
de pólvora, destruindo e soterrando 
todos quantos se encontravam dentro 
de casa e ferindo, segundo um jornal 
da época, cêrca de 120 pessoas.

Servido por antiquado material — 
bombas de pau e mangueiras enceba- 
das pregadas a cobre — o combate foi 
deficientíssimo.

Por proposta do Dr. Avelino da 
Silva Guimarâis, votou a Câmara a 
quantia de 420$00 para a compra de 
novas bombas e a proceder a melhor 
organização dos serviços de incêndio.

Foram louvados pelos relevantes 
serviços prestados, entre outros, José 
Ribeiro Martins da Costa, António de 
Freitas Carneiro e José Martins de 
Queiroz Minotes, nomes que depara
mos, os dois primeiros, a subscrever 
os Estatutos e o do último como Co
mandante.

Relacionar um com outro facto e 
conclufr que o incêndio concorreu 
para a fundação desta Associação Hu
manitária, é ser-se lógico.

Uma vez fundada são Voluntários 
09 melhores de Guimarâis e adquire 
ela total simpatia, ao mesmo tempo 
que se adapta ao ritmo, ao clima da 
Cidade. Esta união foi tão íntima, tão 
estreita, que muitos ano9 após man
tém-se o mesmo equilíbrio entre a 
Cidade e a Corporação.

Assim podemos observar que Gui- 
marãis, durante ano9, viveu em letar-
Po, em aparente indiferença perante o 

ais e o seu progresso, tendo elevado 
à categoria de Tabú o pó que 9e acu
mulava a cada canto e que lhe deu 
um aspecto mortiço e doentio, em 
contraste com os enormes pulmões 
sempre a expelir rolos de fumo negro 
para o azul infinito dos Céus e onde 
se sentia, fremente, vida e vida in
tensa.

Era chocante para quem, como eu, 
vinha dessa Cidade de Lenda e Sonho, 
onde também se harmoniza o passado 
com o presente, a realidade com a 
quimera, a Graça com n Fantasia, 
dessa Coimbra que via alindar-se e 
crescer dia-a-dia, era chocante ver esta 
Cidade sempre na mesma, como o seu 
velho Ca9telo, no dizer da critica ami
ga e risonha de alguns camaradas.

Era confrangedor, mas sempre es
perei que despertasse.

E despertou, embora para isso te
nha sido necessário o abalo que saco
de o Mundo, prestes a submergi-lo, 
na sua ânsia de o renovar.

Da Cidade apossou-se uma nova 
vida e no verde reinante tudo são 
mancha9 de côr em que o vermelho 
predomina, num grito alacre de vigor 
e mocidade,

A Cidade cresce e alinda-se, modes
tamente, como môça donairosa mas 
tímida, que pela primeira vez enverga 
berrante saia de chita a que seus olhos 
não estão acostumados.

A Associação acompanha a Cidade.
Primeiramente erra, sem edifício 

próprio, pela9 ruas de Santo António 
e de Paio Galvào, lugar onde hoje se 
eleva a Sociedade Martins Sarmento, 
e só alguns anos depois, num período 
progressivo para a Cidade, quando, 
Comandantes António Augusto da 
Silva Caídas e Simão da Costa Gui- 
marãis, por proposta e teimosia dês- 
tes, bem secundados por Penafort, 
Avelino da Silva, Emiliano Abreu, 
Augusto Passos e outros, constrói o 
quartel que agora abandonamos.

O comandante Caídas deu grande 
incremento à Corporação, dotando-a 
do mais moderno material, possivel 
resultado da sua viagem à França e à 
Alemanha, entre o qual sobressaía a 
escada Magirus.

Guilherme Gomes Fernandes, o 
maior de todos, numa carta dirigida 
ao mesmo comandante a agradecer as 
homenagens que aqui lhe foram pres
tadas, tem os seguintes dizeres: «sin
to-me extraordinariamente grato pelas 
provas de deferência e consideração, 
as quais vieram confirmar os justos 
créditos da nobreza de sentimentos e 
fidalga galhardia de que goza a Cor
poração do comando de V. Ex a, hoje 
uma das primeiras do Pais. Extrema
mente honrado com o exercício que 
V. Ex.a mandou fazer em consideração 
para comigo, no qual pude apreciar a 
inteligência e previsão com que foram 
delineadas as manobras organizadas 
por V. Ex.a, e em especial a da escada 
Magirus».

E’, porém, sob o comando de Simão 
da Costa Guimarâis e do actual Co
mandante, que atinge o mais alto 
grau de esplendor, tendo sido elevada 
ao grau de Cavaleiro da Tórree Espa
da e reconhecida de Utilidade Pública 
em 1927, ano em que é agraciada com 
a Medalha de Ouro da Cidade peio 
seu quinquagésimo aniversário.

Com o desenvolvimento da técnica, 
acelerado pela Guerra de 1914, pre
pondera e domina o motor de explo
são, o que leva os Comandos a subs
tituir o material existente por outro 
motorizado; ainda no mesmo período 
é construída a Parada e a Ca$a * Es
cola.

Com êste último esfôrço e a morte 
do Comandante Simão Costa, definha- 
-se a pobre ! Pesam-lhe sôbre os om
bros graves encargos e mesmo sem 
Guerra vive racionada, sujeita a anual 
sangria, respirando a custo dentro do 
apertado espartilho que lhe fizeram 
para a sua elegante e graciosa juven
tude, o qual a limita e empareda nas 
suas necessidades.

Vive, é certo, mas é só lembrada 
como Santa Bárbara quando troveja.

Surge, porém, a guerra.
A Cidade cresce como consequên

cia lógica da prosperidade reinante 
num certo mundo de negócios. Nestes, 
sobressai e avulta a figura do grande 
industrial Alberto Pimenta Machado.

Dotado de uma rara intuição, de 
uma clarividência espantosa, a-par-de 
um espírito dinâmico e organizador, 
Sua Ex.a triunfa em todos os seus 
empreendimentos.

Assombra a sua actividade e nin
guém lhe regateia o justo mérito dês- 
se triunfo.

Surpreendem-se os tímidos e os es
táticos preguntam :

— Não lhe basta o que já possui ?
Não compreendem, por não sentir 

essa necessidade, que no movimento 
há vida, há luta e que só de uma e de 
outra resulta o progresso e o bem es
tar da sociedade.

Sem cessar vai Sua Ex.a alargando 
a sua esfera de acção. Percorrem os 
seus viajantes o País de lés a lés e 
como seja pequeno, sulcam os mares 
e voam à procura de novos mercados.

Sem dúvida, estamos na presença 
de um homem que compreendeu per
feitamente o seu século e a êle se adap
tou e vence, pelo seu superior espíri
to de iniciativa, de previsão e inteli
gência.

Não se satisfaz, porém, só com os 
adventos materiais que a vida lhe 
proporciona e procura, com uma 
grandeza de alma que nunca é deinais 
destacar, o que negócio não é : Casas 
de Caridade, Asilos, Creches e outras 
Instituições de Beneficência, conhe
cem bem a sua generosidade, e no 
coração daqueles a quem tem socor
rido, e não são poucos, encontra-se 
indelèvelmente gravada, a letras de 
oiro, a sua bondade.

Conhecedores de tôdas estas suas 
qualidades, e não as enumerei tôdas, 
e quanto a nossa Associação lhe era 
simpática, não tivemos acanhamento 
em lhe propor a troca do nosso velho 
quartel por êste outro, que elegante
mente se elevou sob o traço moderno 
do ilustre arquitecto, Sr. Engenheiro 
Júlio José de Brito.

Quem se lembre do velho quartel e 
o compare com o que neste momento 
inauguramos solenemente, pode ava
liar bem a grandeza da dádiva e a ma
gnitude do gesto dc Sua Ex.a e quan
to são necessários homens como êste 
para o progresso de uma terra.

E assim Sua Ex.a conquistou a nos
sa gratidão, proporcionando-nos um 
quartel que honra a Corporação e a 
Cidade.

E' simples esta Associação e a9 ho
menagens dos simples são sempre 
modestas, mas o que perdem em apa
rato sobra-lbes em sipceridade e écora

profundo e sincero reconhecimento 
que descerraremos o retrato de Sua 
Ex.a no final desta sessão.

Vamos também descerrar o retrato 
de um outro vimaranense, que a mor
te, infelizmente, há muito roubou do 
nosso convívio:— Bernardino Jordão.

O que foi a actividade dêste prodi
gioso lutador e como ela se reflectiu 
no progresso e bem estar da nossa 
Cidade, está, disso estou certo, tão 
presente no espírito de todos os vima- 
ranenses que me sinto dispensado de 
aqui lhe dar maior relêvo.

A homenagem que hoje lhe presta
mos, justa e merecida sob todos os 
pontos de vista, tem, porém, um gra
ve defeito: é tardia.

Que nos desculpem os que usam o 
nome dele e que não vejam nisto es
quecimento ou menos reconhecimen
to pela sua nunca desmentida gene
rosidade para com esta Associação.

Ternos, pois, um quartel, que é uma 
casa construída para um determinado 
fim, mas sempre uma casa, e esta por 
mais bonita cu suntuosa quando ina
bitada. é sempre uma casa despida, 
nua, sem vida, como riacho que secou 
ou fonte que não mata a sêde.

Precisam sempre a9 casas de quem 
as anime, lhes transmita calor, lhes dê 
alma, para assim desempenharem o 
fim para que foram criadas e só assim 
se compreende que haja pedras que 
são verdadeiras páginas de oiro na 
história dos povos e das civilizações.

A nossa, claro está, não tem pre
tensões, mas também não é uma casa 
despida : — dentro dela abriga-se uma 
idéia servida pelos Voluntários, gente 
humilde, mas de bem, que dedicam 
grande parte da sua vida a amar e a 
sacrificar-se pela Corporação e a Idéia 
que esta representa.

Gente que trabalha, gente que 
grangeia a custo o pão nosso de cada 
dia, mais ou menos na Qraça do Se
nhor, é o que êles são, mas quanta 
beleza, quanta bondade a sua alma 
não encerra !

E' vê-los, fatigados pelo trabalho, 
moídos, arrastando-se a custo, já ante
vendo as delícias de um merecido re
pouso, se por acaso toca a rebate ou 
a sírenq faz: ouvir a sua voz enrou- 
quecida.

Desaparece imediatamente a fadi
ga; o bocado de pão é. engulido à 
pressa, enquanto o caldo volta para a 
panela ou leplamente esfria.

Numa correria doida lá vêm sur
gindo de todos os lados no desejo ar
dente de chegar primeiro.

Colocado o capacete e envergado o 
casaco num ápice, lá vão êles para 
além oq mais distantes, combater êsse 
monstro que assenfou arraiais e em 
feroz voracidade pretende reduzir a 
cinzas, coisas e pessoas. Se vos ache
gardes, lá vereis o nosso pequeno he
rói, com rjsco 4 ã própria vida, a outra 
pretender salvar. Fá-lo mode9tam?nte, 
nem sabe bem porquê, só para satis
fação de unta vaga necessidade que 
sente, mas que é incapaz de saber 
exprimir.

São assim os nossos voluntários 
dos quais um, vai ser agraciado por 
cinquenta anos de serviço.

Comanda a Corporação José de Pi
na. Fá-lo com suavidade, brandura e 
tugos cheias de inteligência.

Adoram-no os Voluntários para 
quem tem sempre um sorr jso paternal 
e uma frase amiga. Quer-lhe a Cidade 
e ainda não há muito os seus antigos 
alunos lhe prestaram espontânea e ca? 
lorosa homenagem, 0tjde foi descerra
do o Busto que o Sr. Escultor e Mes? 
tre António de Azevedo modelou e no 
qual está impresso para sempre o seu 
sorriso tão característico num todo a 
oferecer-se e a sua fronte larga e o seu 
olhar sonhador e maguado, onde se 
revela a alma do homem e do artista.

Sereqo, calmo, extraordinàriamente 
modesto, sempre igual, mesmo no pe
rigo, José de Pina é» setp favor, a 
grande alma desta Associação, a quem 
quere como nunca ninguém o fêz.

E' um Comandante que, como ar
ma, — e que terrível arma — usa a sua 
ilimitada bondade.

Onde outros emperram, u9ando a 
força, vence José de Pina com o seu 
sorriso.

Que incomensurável alma a dêste- 
Homem que pela vida fora vem distri 
buindo o Bem e que quanto mais re
parte mais possui!

Também esta festa, Sr. Comandan
te, não é nossa, embora, e eu tenho 
autoridade para dizê-lo porque já me 
excluí, a .Direcçãg 3 quje .presido, isto 
é, Autónio Faria Martins, 'Aníbal 
Dias, Amadeu José de Carvalho e Joa
quim Larangeiro dos Reis — infatigá
vel trabalhador êste — para ela tenham 
trabalhado e muito, vencendo as majo
res dificuldades, levantadas mesmo 
por quem obrigação moral e material 
tinha de o não fazer, mas não é nossa, 
porque vós a mereceis inteiramente, 
pelo trabalho, pelo amor e dedicação 
que sempre votásteis à Corporação, 
querido Comandante e Mestre Amigo.

Minha9 Senhoras:

Não seria gentil da minha parte, 
não vos agradecer por vos terdes di
gnado assistir a esta sessão, realçan
do-a, com a alegria da Vossa presen
ça e o encanto da Vossa beleza. Sois, 
Senhoras, possuidoras do grande con
dão, pela graça do Vosso olhar e sor
riso, de quebrardes o ambiente mais 
rígido e formal dando-lhe um certo 
ar de feminilidade que dulcifica e 
prende. Sem vÓ9, não teria esta festa 
a sinfonia de côr e a mocidade que 
ressuma, destila, em cada um dos 
vossos gestos tão encantadora e in- 
eonscienteinente simples.

Sois a graça e a primavera da Vida, 
que sem vós seda só luta árdua e en
fadonha.

Sois o sonho lindo da nossa moci

dade, a companhei ra carinhosa dos 
nossos dias de d ô r e suprema volú
pia, a Mãi, eterno símbolo de amor e 
sacrifício.

Sois muito da Vida, pois sois o So
nho, a Beleza, o Encanto, a Graça e 
o Sacrifício.

Tenho dito.

Foi depois concedida a palavra ao 
Sr. Tenente Ernesto Moreira dos San
tos, que proferiu um breve mas inte
ressante discurso de saúdação e de 
aplauso à obra dos Bombeiros, os sol
dados que desinteressada e abnega- 
mente se dedicam a salvar vidas e 
haveres. Ambos os oradores foram 
demoradamente aplaudidos.

Seguidamente a menina Maria Amé
lia Jordão Sarmento e Castro e o me
nino José Pimenta Machado, proce
deram, respectivamente, ao descerra- 
mento dos retratos dos beneméritos 
Srs. Bernardino Jordão e Alberto Pi
menta Machado, o primeiro dos quais 
já falecido.

O acto produziu significativa e ex
pontânea manifestação de carinho e 
não deixou de causar em muitos dos 
assistentes uma justificada emoção. 
Estava saldada uma dívida de grati
dão.

O Sr. Alberto Pimenta Machado 
levantou-se e, visivelmente emociona
do, com a comoção a embargar-lhe a 
voz. só pôde pronunciar esta palavra: 
muito obrigado!

Levantou-se, então, o prestigioso 
Chefe do Distrito,

Diz-nos do multo que quere a Gui- 
tnarãis e aos Vimaranenses, afirman
do que veio aqui para apreciar e sen
tir como se vive neste formoso rincão 
de Portugal, terra de actividade, ci
dade de labor, que a todos encanta.

.Sua Ex.a diz que veio com prazer a 
Guimarâis e vjria afé mesmo çom sa
crifício, se tanto fôsse necessário, 
para dar a Guimarâis a prova da sua 
muita estima e para colhêr lições e ti
rar ensinamentos do bairrismo inque
brantável, da fé dos vimaranenses.

O Sr. Governador Civil refere-se, 
depois, à obra que acabava de ser 
inaugurada, e é, na sua maneira de 
ver, o melhor edifício de Bombeiros 
do País, Presta homenagem àqueles 
cujos retratos foram inaugurados e 
ficarão 3 perpectuar os seus actos de 
grande generosidade,

Qs Vimaranenses — diz depois Sna 
Ex.a — têm um lema onde surgem es
tas palavras «Antes quebrar que tor
cer», e continua: Bem haja quecn pos- 
sue tão puras, tão sàdias vontades de 
alma. O ilustre orador diz ainda que 
o Sr. Alberto Pimenta Machado, a 
Dirpcção e o Corpo Activo dos B. V. 
realizaram uma grande ofcra, conçor? 
rendo assim para elevar a sua Terra,

Tece-lhes, por isso, os melhores 
elogjos e concjue;

E prapa a Deus que o Quartel que 
alberga tão bons e tão decididos e 
enérgicos Soldados da Paz, veja em 
breve restabelecida a Paz que todos 
ambicionamos para o Mundo.

O Sr. Governador Civil pediu, ain
da, que tod03 os Vimaranenses o 
acompanhassem num viva, como ex
pressão do seu carinho por Guima- 
rãis.

O seu grito de Viva Guimarâis, foi 
deiirantemente correspondido,

♦ * %
O Sr, António Faria Martins, vice- 

-Presjdente da Direcção dos 0 . V. 
de Guimarâis, leu, depoiq, a acta da? 
quela sessão, que todos os assistentes 
assiaaram.

E, logo, apÓ9 a brilhante 9essão so
lene, no edifício da Casa-Escola, rea
lizaram-se, ante os olhares curiosos 
de milhares de pessoas, os exercícios 
gerais do Corpo Activo, os quais de- 
correram com muita ordem e aparato, 
sob a direcção do Patrão Sr. José 
Crisóstomo da Silva Bastos.

As Autoridades e pessoas de repre
sentação, assistiram, da varanda das 
traseiras do novo Quartel, tendo me
recido os melhores elogios todos os 
bombeiros que tomaram parte no im
pecável exercício.

Durante 0 dia o Quartel esteve ex
posto ao público, registando-se uma 
enorme afluência de pessoas.

Todos os restantes números do pro? 
grama foram cumpridos.

Houve, de manhã, o toque de alvo- 
vorada e hasteamento solene da ban
deira e às 10 horaa Missa estatutária 
no templo da Misericórdia, a que as
sistiram todo o Corpo Activo, Direc
ção e elevado número de sócios. Foi 
celebrante 0 capelão Rev. João Lindo- 
so, que ao evangelho proferiu uma 
alocução.

Af tarde, todo o Corpo Açtivo e a 
Direcção foram em Romagem ao Ce
mitério evocar saiidosamente a me
mória dos seus Mortos queridos e, à 
noite, na Pensão Império, efectuou-se 
um jantar de confraternização que 
decorreu num ambiente de alegria e 
franca camaradagem. Brindaram, nes
sa altura, os Srs. Dr. João da Mota 
Prego de Faria, António Faria Mar
tins, António Augusto de Almeida 
Ferreira, P .e João Lindoso e Abel 
Machado, respectivamente Presidente, 
vice-Presidente, 2 .° Comandante, Ca* 
pelão e Bombeiro,

José Pina compareceu e foi alvo das 
maiores e melhores manifestações de 
carinho e simpatia.

O l.°  Comandante dos Bombeiros 
de Guimarâis recebeu do Secretário 
Geral da Liga dos Bombeiros Portu
gueses o comunicado do qual trans
crevemos o seguinte :

«O Conselho Administrativo, asso- 
ciando-se com as suas saudações ca
lorosas e os sentimentos muito vivos 
da sua amizade e ainda por dever d .
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ENUNCIADO : 
Horizontais As

sento ; venerar. 2 — torna- j 
ra aromático. 3 — pedra de , 
lag ar; que comem abelhas, ’ 
4 — mortifica; íntimo. 5 — • 
puberdade; suf. (designa im
pulso). 6 — aprazível; dis- 
pôr em mata. 7 — margeia;r- 
apreciador. 8 — também ;. 
sobrecarrego de trabalho.. 
9 — aquela que t i r a ; suf. 
(desigua naturalidade). 10— 
rêgo longitudinal. 11 — de
morada ; senhores.

Verticais : 1 — Semen
te do olmeiro; ligam. 2 — 
relativo a interrogações. 8 
— tecido fino como escarni- 
lha ; embeber. 4 — mulher 
que monta a cavalo; espaço 
de doze mezes. 5—migalha; 

atoleiro. 7 — mulher formosa;nome feminino (pl.). 6 — acerta ; mete em 
amarga. 8 — arsénico; baixado ao mar. 9 — obejecto ponco vulgar; algnm. 
10 — escravo que conduzia os perfumes do seu senhor. 11 — rasteiro ; sujei
to sem valor.

*

Rectificação: 
èstar não acerto.

No problema n.° 53, 5.* vertical, onde se lê de cotre, devia

justiça e porque essa Corporação reú -; 
ne as necessárias condições, resolveu 1 
conferir ao estandarte dessa Corpora
ção a Medalha Dourada, de três es- 
trêlas, a mais alta distinção da t suas 
condecorações.»
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Agradecimento
Jo ã o  G a r c i a  de A l 

m e id a  G u i m a r â i s  j u l 
ga t e r  a g r a d e c i d o  a 
tô d a s  a s  p e s s o a s  que  
o c u m p r i m e n t a r a m  
p o r  o ca siã o  do f a le 
c im e n t o  de s u a  c h o 
r a d a  E s p o s a ;  m a s  po 
d e n d o  h a v e r  a l g u m a  
f a l t a  i n v o l u n t á r i a ,  
r e p a r a - a  p o r  ê s t e  
m e io ,  a tô d a s  p a t e n 
te a n d o  o s e u  e t e r n o  
r e c o n h e c i m e n t o .

G u i m a r â i s ,  22  de  
M a r ç o  de 1944. 576
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A G R A D E C I M E N T O

(1.* publicação)

Na segunda secção da se
cretaria judiciai desta comar
ca, está pendente o inventário 
de maiores por falecimento de 
Justino José da Silva e esposa 
D. Narcisa de Oliveira Pache
co Barbosa, moradores que 
foram na rua da República,! 
desta cidade, no qual figura! 
como cabeça de casal Maria | 
da Conceição Andrade Silva, 
casada com Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho, da mes
ma rua; pelo que e pelos pre
sentes éditos de sessenta dias, 
que começarão a contar-se da 
data da publicação do segun
do e último anúncio, são cita
dos, para os termos do mes
mo inventário, sem prejuízo 
do seu regular andamento, os 
seguintes legatários:

Aurora Pacheco Barbosa, 
viúva, doméstica, da Travessa 
dos Brunos, n.° 10, l.°, da ci
dade de Lisboa, Ermância da 
Conceição Pacheco Barbosa, 
viúva, doméstica, do rua Al
mirante Reis, n.° 54, da mes
ma cidade, Rodrigo Pacheco 
Barbosa, divorciado, da rua 
Cândido dos Reis, n.° 43, da 
Figueira da Foz, António Pa
checo Barbosa, casado com 
D. Maria Albertina Nogueira 
Abreu Barbosa, da rua Eugê
nio dos Santos, n.° 12, Maria Pa
checo Barbosa, solteira, maior, 
doméstica, da mesma rua, Bel- 
mira Pacheco Barbosa, soltei
ra, maior, doméstica, da mes
ma rua, — estes da cidade de 
Lisboa, José Pacheco Barbosa, 
casado com Isaura Augusta 
Barbosa de Sousa, Rosa Ade
laide Barbosa de Sousa, sol
teira, maior, estes ausentes em Qs fundos de uma bouça com uma 
parte incerta do Brasil, Isaura pôça de água, a poder minar, em Ron-

A família do saudoso Antó
nio Fernandes vem, por êste 
meio, manifestar o seu reco
nhecimento a tôdas as pessoas 
que se dignaram acompanhá- 
-la no doloroso transe por que 
acaba de passar, apresentan
do-lhe condolências e tomando 
parte no funeral do extinto, e 
bem assim às que se digna
ram honrá-la, também, com a 
sua presença à missa do*7.# 
dia que, na sexta-feira, se ce
lebrou no templo de N. Se
nhora da Oliveira.

Guimarâis, 25 - Março - 1941.

P R É D I O
Vende-se um, na Rua de D. João i, 

n.° 82, de 2 andares, com quintal.
Informa Rodrigo Barbosa, na Rua 

Egas Moniz, 39 — Guimarâis. ssi

V e n d e m  - s e

Augusta Barbosa de Sousa, 
casada com José Pacheco Bar
bosa, ausentes em parte incer
ta do Rio de Janeiro.

Guimarâis, 17 de Março de 
1944.

O Chefe da 2.a Secção,

S e r a f im /o s é P e r e ir a  R o d r ig u e s .

O Juiz de Direito, 677

João LeaU

fe. Informa Rodrigo Barbosa, na Rua 
Egas Moniz, 39 — Guimarâis. sso
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